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ANO VOCACIONAL DIOCESANO

JESUS NOS CONVIDA: VENHAM AO BANQUETE DA VIDA

- Mês de agosto no Brasil é o mês das vocações. Deixar
em destaque o cartaz do Ano Vocacional Diocesano.
- Para ambientação e acendimento das velas, cantar o
refrão: "Se Deus é por nós...", nº 57.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãs e irmãos! É festa de
Deus, é festa do povo, pois o Senhor está com sua
comunidade! Na comunidade reunida o Senhor se
faz presente, partilha a vida e os envia em missão.
Cantemos.

02. CANTO
Venha, povo de Deus, celebrar... nº 134

03. SAUDAÇÃO
D. Saudemos a Trindade Santa que nos acolhe em
seu amor: Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo. Amém!
D. A graça e a paz de Deus nosso Pai e do Senhor
Jesus Cristo estejam sempre convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Nos domingos anteriores, a liturgia nos apre-
sentou trechos de Mateus que se inserem na ter-
ceira parte do livro que fala dos mistérios do Reino
dos Céus. A partir de hoje até os próximos cinco
domingos estaremos refletindo sobre a quarta par-
te do Evangelho que apresenta o compromisso com
o Reino. Acompanhemos com atenção! Também,
neste domingo, iniciamos no Brasil o "Mês
Vocacional". Em nossa Diocese temos a alegria de
rezar ao longo de todo o ano por todas as voca-
ções. Neste primeiro domingo, lembramos da vo-
cação dos ministros ordenados: Bispos, padres e
diáconos. Homens que foram chamados para tor-
nar evidente os mistérios do Reino entre nós.

05. DEUS NOS PERDOA
D. "Quem nos separará do amor de Cristo?" Ele
nos ama e nos propõe caminhos de salvação. Às
vezes, nos distanciamos do seu amor pelos peca-
dos que cometemos. Em silêncio, peçamos perdão
ao Senhor. (silêncio) Cantemos.
Senhor, tende piedade de nós!... nº 242
D. Deus Eterno e Todo-poderoso, tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que sempre nos enche de
esperança e nos ensina a viver em comunhão e par-
tilha. Cantemos.
Glória a Deus lá nas alturas... nº 251

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Manifestai, ó Deus, Vossa inesgotável bon-
dade para com os filhos e filhas que Vos im-



ploram e se gloriam de Vos ter como criador e
guia, restaurando para eles a Vossa criação, e
conservando-a renovada. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Is 55,1-3

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 144(145)
Refrão: Vós abris a vossa mão e saciais os vos-
sos filhos.

SEGUNDA LEITURA: Rm 8,35.37-39

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mt 14,13-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Buscai primeiro o Reino de Deus... nº 337

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Na liturgia de hoje, Deus tem uma proposta de li-
berdade e vida para os oprimidos de todos os tem-
pos, convidando-os a sair do exílio e da dependência
dos que vivem à custa de explorar o povo. Essa pro-
posta de vida nasce e cresce na partilha dos bens da
criação. Quando partilhamos esses bens (terra, mo-
radia, saúde, educação, comida...) é possível saciar
a todos e ainda sobrar. Quem toma consciência dis-
so e age para esse fim torna-se profeta da esperan-
ça e missionário do mundo novo, enfrentando com
consciência os obstáculos.
- O texto da 1ª leitura pertence ao Segundo Isaías
(Is 40-55). O povo de Deus está exilado e escravo
na Babilônia, desejando a liberdade para voltar para
casa. Pelo versículo 1 podemos descobrir a situação
de carência absoluta do povo: fome e sede, sem di-
nheiro. Isso gera dependência econômica, de total
ausência dos bens básicos. Enquanto isso, as elites
que mantém o povo submisso acumulam riqueza às
custas da população, levando-as à miséria. Um pro-
feta anônimo a quem atribui-se o nome de Segundo
Isaías, sai às ruas e, imitando um vendedor ambulan-
te, convoca o povo faminto e apresenta-lhe a grande

novidade: venham matar a fome e a sede à vontade
e sem pagar. O profeta está insinuando a gratuidade
da vida, dom de Deus, cujos meios de sobrevivência
não podem estar privados nas mãos daqueles que
vendem para auferir altas taxas de lucro. Javé serve
ao seu povo um banquete de vida e de abundância
por via da gratuidade. A Aliança com Javé, por meio
do profeta, levará o povo de volta ao seu país, "terra
onde corre leite e mel", restabelecendo-o no seu chão,
em paz e segurança.
- No Evangelho, Jesus apresenta o banquete da vida
que se faz na partilha dos bens da criação (pão e
peixe). Toda a multidão se alimenta ficando satisfei-
ta e ainda sobra uma quantidade tal que dá para ali-
mentar todo o povo de Israel. Encontramos este sim-
bolismo nos 12 cestos que representam as 12 Tribos
de Israel, ou seja, o mundo ou a humanidade, na con-
cepção dos judeus. Para entendermos o trecho de
hoje (Mt 14,13-21), é preciso voltar aos versículos 1-
12 desse mesmo capítulo, quando o evangelista nar-
ra a morte cruel de João Batista, numa festa dos
poderosos organizada por Herodes para sua corte.
Este é um banquete de morte! Inserindo a passagem
de hoje, que narra a primeira multiplicação dos pães
e peixes, Mateus quer contrastar a ação libertadora
de Jesus entre os pobres e oprimidos que gera vida,
com a ação alienante e opressora dos poderosos que
só poderia gerar a morte. Jesus se compadece e cura
(v.14), Herodes é indiferente e mata (v.9). Os discí-
pulos querem que Jesus despeça a multidão para ir
ao povoado comprar comida (v.15). Porém comprar
significa contribuir com a sociedade do lucro e da
exploração, onde o pobre não tem vez e acaba per-
petuando sua própria dependência. Jesus ordena: "dai-
lhes vós mesmos de comer" (v.16). Aqui se encontra
um dos pontos revolucionários do ser cristão: deve-
mos encontrar formas alternativas capazes de que-
brar os mecanismos de dependências e libertar o povo
da submissão para a vida abundante. O texto deixa
claro que o verdadeiro milagre é o da partilha dos
bens da criação. Isto não é difícil ou impossível, bas-
ta a coragem para colocar os bens em comum.
- Na 2ª leitura, os versículos 31-39 são um hino ao
amor de Deus manifestado na morte-ressurreição
de Jesus. Mediante o Evangelho e o Batismo, fomos
adotados como filhos seus. Os versículos de hoje
pertencem a esse hino. Eles nos comunicam a cer-
teza de que o amor de Deus em relação a nós é
indestrutível. O cristão é chamado ao testemunho
desse amor em meio à sociedade que hostiliza os
que se comprometem com Jesus. À pergunta inicial
"Quem nos separará do amor de Cristo?" (v.35a),



segue-se uma série de obstáculos ou consequências
que o cristão enfrenta para viver o projeto de Deus.
Esses obstáculos são modos de repressão da socie-
dade injusta que perseguiu Paulo e os cristãos (tribu-
lação, angústia e perseguição nas viagens de Paulo;
fome e nudez durante seus dias de prisão). A certe-
za de Paulo é que nada e ninguém poderá nos sepa-
rar do amor de Deus que está em Cristo Jesus, nos-
so Senhor (v.39b).
- Como nossa comunidade está vivendo a partilha e
comunhão diante de uma sociedade injusta, explora-
dora e assassina? Em nossas relações fraternas tes-
temunhamos a esperança e a caridade?

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Reunidos em comunidade partilhamos a Pala-
vra de Deus. Ela nos convoca ao compromisso da
partilha. Professemos a nossa fé: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Deus nos conduz ao caminho da liberdade que
gera justiça e vida. Ele nos fortalece na missão de
anunciar o Reino a todos.Digamos juntos após cada
pedido: Senhor da esperança, atendei-nos.
L.1 Pela missão da Igreja, para que mantenha no
coração dos seus filhos e filhas o desejo de parti-
lhar suas vidas para o anúncio do Evangelho ao
mundo, nós Vos pedimos.
L.2 Pelas nações, para que suscite no coração dos
governantes e os povos o desejo da construção de
uma sociedade justa, fraterna e solidaria, nós Vos
pedimos.
L.1. Pela nossa Diocese, para que faça arder no
coração de cada fiel o desejo de servir a Igreja na
vocação para a qual foi chamado, sobretudo para
o ministério ordenado, nós Vos pedimos.
L.2 A Paróquia de Água Doce do Norte celebra o
"Senhor Bom Jesus" no dia 06 deste mês. Que o
pároco e o povo fiel busquem viver e testemunhar
os mistérios de Cristo a todos, nós Vos pedimos.
L.1 Pelas pessoas vítimas da violência e da
pandemia do COVID-19, para que sejam alivia-
das de suas dores e encontrem respeito, dignidade
e cuidado por parte de autoridades, profissionais e
voluntários, nós Vos pedimos.
D. Acolhei, Pai de amor e esperança, as preces
que Vos apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. "Dai-lhes vós mesmos de comer!" Assim disse
Jesus aos seus discípulos diante da multidão famin-

ta. Esta ordem do Mestre indica-nos que o Reino
de Deus é atitude e partilha. Partilhemos no altar
do Senhor o dízimo e ofertas como nossa resposta
a Jesus que se traduz no compromisso com os ir-
mãos mais necessitados. Partilhemos também a vida
dos padres que já se doaram no serviço em nossa
Comunidade e Paróquia.
- Pessoas com cartazes com alguns nomes de ministros
ordenados (Bispo, padres e diáconos) entram pelo cor-
redor. O comentarista lê os nomes. Logo após, os carta-
zes serão fixados perto do cartaz do ano vocacional.
O nosso Deus com amor... nº 449

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. É domingo, dia da Páscoa do Senhor! Eleve-
mos ao Deus Uno e Trino nosso louvor. Ele que
conduziu os antepessados para um mundo novo de
justiça e fraternidade, mantendo-os sempre vivos
na esperança.
Refrão: Javé, o Deus dos pobres do povo so-
fredor, aqui nos reuniu pra cantar o seu lou-
vor. Pra nos dar esperança e contar com sua
mão na construção do Reino, reino novo, povo
irmão.
D. Demos graças a Deus por Jesus Cristo, o Filho
amado do Pai. Ele se faz pão partilhado. Mostrou-
nos como viver a partilha entre os irmãos. Ele sacia
a fome dos seus pela Palavra e a Eucarista, convi-
dando homens e mulheres à pratica da justiça e da
solidariedade.
Refrão: Na festa da partilha, Jesus és nosso
pão. Presença que anuncia a mesa dos irmãos!
Se houver acesso igual aos bens do nosso chão,
justiça e paz, na terra, então, se abraçarão.
D. Rendamos graças a Deus pelo Espírito de amor
que suscita na Igreja homens e mulheres para a
evangelização. Todos os vocacionados encontram
em Jesus Cristo o modelo de obediência, fortaleza
e misericórdia. Discípulos missionários que em tem-
pos atuais cuidam e defendem a vida como dom e
compromisso.
Refrão: E pelo mundo eu vou cantando o teu
amor, pois disponível eu estou para servir-te,
Senhor.
D. Acolhei, ó Deus Trindade, fonte de comunhão,
o louvor de Vossa Igreja jubilosa. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
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segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Confiantes e guiados pela sabedoria do Evan-
gelho, rezemos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Saudemo-nos desejando a Paz de Cristo.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Diz o Senhor: "Eu sou o pão da vida. Aquele
que vem a mim não terá fome, e aquele que crê em
mim não terá sede". Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Se a missão se faz cansaço... nº 623

17. ORAÇÃO
D. Acompanhai, ó Deus, com proteção cons-
tante os que renovastes com o pão da Vossa
Palavra e, como não cessais de alimentá-los,
tornai-os dignos da salvação eterna. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Próximo domingo é Dia dos Pais. Animar a comunidade
para que todas as famílias estejam presentes.

19. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
D. Rezemos juntos a oração do Ano Vocacional
Diocesano: Senhor da Messe e Pastor Eterno,
sabemos que a colheita é grande e poucos são
os trabalhadores. Por isso Vos suplicamos, en-
via Senhor, operários para a Vossa messe, der-
rame sobre nós o Espírito do amor e da mis-

são, suscitando novas e santas vocações, para
fazer de nossa vida um serviço ao vosso Reino.
Desperte e sustente em nossas famílias e co-
munidades a "Cultura Vocacional" para que
nossa Igreja torne-se "Mãe das Vocações" por
uma Igreja em saída. Abençoe Senhor e forta-
leça a cada dia a vocação de nossos bispos,
padres, diáconos, religiosos, religiosas, semi-
naristas, leigos e leigas comprometidos com o
Evangelho. Desperte o corações de nossas cri-
anças, adolescentes, jovens e adultos para a
ação pastoral em vossa Igreja. Maria, Mãe da
Igreja e modelo das vocações, ajude-nos a res-
ponder SIM. Amém.
- Rezar uma Ave Maria, Glória ao Pai, e cantar um refrão
vocacional.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo.
T. Amém.
D. Vivendo a partilha, ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Se tu nos ama então nos chamas... nº 727

Leituras para a Semana
2ª Jr 28,1-17 / Sl 118(119) / Mt 14,22-36
3ª Jr 30,1-2.12-15.18-22 / Sl 101(102) / Mt 15,1-2.10-14
4ª Jr 31,1-7 / Cânt.: Jr 31,10-13 / Mt 15,21-28
5ª Dn 7,9-10.13-14 ou  2Pd 1,16-19 / Sl 96(97) / Mt 17,1-9
6ª Na 2,1.3;3,1-3.6-7 / Cânt.: Dt 32,35-39 / Mt 16,24-28
Sáb.: Hab 1,12–2,4 / Sl 9a(9) / Mt 17,14-20


